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RESUMO  

Nas sociedades contemporâneas,  a sexualidade assume -se como uma dimensão da vida 

quotidiana importante para a realização pessoal e manutenção  das relações conjugais .  No 

entanto, esta tendência não traduz, necessariamente, que os casais expressem da mesma forma 

os afetos,  desejos,  condutas sexuais e  usos corporais.  Adotando uma perspet iva construtivista 

da sexualidade, o presente estudo procur ou conhecer quais  as representações acerca da 

sexual idade e das práticas sexuais que estão na base da vida em comum, considerando os seus 

possíveis impactos na vida corporat iva dos casais .  A part ir  de uma abordagem metodológica 

qualitat iva e de cariz iminentemente indutivo, construtivista e interpretat ivo, a entrevista 

semidiret iva foi  apl icada junto de casais heterossexuais com o intuito de perceber qual o 

argumento mobil izado para justi f icar a  adoção (ou não) de diferentes práticas sexuais .  Entre  os  

principais  resultados destacamos a ex istência de uma visão hedonista e erótica da sexualidade, 

que a reconhece como um meio de se obter prazer,  ultrapassando os aspetos l igados à  

procriação. As representações acerca da sexualidade orientam -nos para uma nova configuração 

dos modos de viver o sexo conjugal:  assiste -se a um alargamento de prát icas sexuais ,  

privi legiam -se os valores da reciprocidade, do envolvimento e do prazer mútuo e nos discursos 

(e prát icas) inserem -se ideais mais igual itá rios entre os géneros. Apesar disto,  parece que 

determinadas práticas sexuais cont inuam a ser a lvo de uma fi lt ragem de atitudes e  

comportamentos que são regulados pela s i tuação conjugal,  por valores morais e rel ig iosos e 

pelas representações sociais  e  sexuais de género que se encontram enraizadas na sociedade 

portuguesa, o que acaba gerando efeitos na rotina e no trabalho profissional dos casais.  

Palavras  Chave : Representações,  Género, Sexual idade, Intimidade conjugal , 

Heterossexualidade . 



 

 

 

Revista  Eletrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .13 ,  n .34 ,  p .  2793-2818  | Janeiro/Abri l  –  2019  

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v1 3 i34.2673  

 

 

 

 
|  2794 

ABSTR ACT   

Sexuality in modern societies is  assumed as a fundamental human dimension in personal 
achievement and in the maintenance of the marital  relationship. However,  this  trend does not 
necessar i ly  suggest  that couples express  their  affections,  desires,  sexual  be haviour and use 
their bodies in the same way. Adopt ing a construct ionist  perspective of sexuality,  this study 
sought to understand which representat ions about sexual ity and sexual pract ices underl ie l i fe 
in common, consider ing their poss ible impacts on the  corporate l ife of couples.  Using a 
qualitat ive approach of an eminent ly inductive,  construct ionist  and interpretive nature, the 
semi-structured interview was conducted with heterosexual couples in  order to perceive which 
argument was put forward to justi f y the adoption (or not)  of different sexual practices.  Among 
the main f indings we emphasize the existence of a hedonistic and erotic view of sexuali ty that 
recognizes it  as a means of obtaining pleasure, going beyond the aspects l inked to procreation. 
The representat ions of sexuality guide us to a new configurat ion of the ways of l iv ing marital  
sex:  we are witnessing a broadening of sexual pract ices,  the promotion of values such as 
reciprocity,  involvement and mutual pleasure and the discourses (and pract ic es) inc lude more 
egalitarian ideas among genders.  Despite  this,  it  appears that some sexual practices continue 
to be f i ltered by att itudes and behaviours  that are regulated by marital  status,  by moral and 
rel ig ious values and social  and sexual gender repre sentat ions that are deep-rooted in the 
Portuguese society,  which ends up affecting the routine and professional work of couples.  
 

Keywords : Representation, Gender,  Sexuali ty,  Conjugal  intimacy, H eterosexual ity .
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INTRODUÇÃO  

Ser-se casal,  nas sociedades 

contemporâneas,  tornou-se mais exigente.  

Os modos de se viver a intimidade e a 

sexual idade conjugal  diversi f icaram -se e  

parecem ter-se tornado paradoxais:  se por  

um lado, se assiste a  uma aproximação das 

trajetórias afet ivas e  sexuais de homens e 

mulheres e a sexual idade parece estar mais  

l iberta e descentralizada da sua visão fál ica;  

por outro lado, não desapareceu a intenção 

de controlo da sexual idade orientado pela s  

expectativas sociais e sexuais ao nível do 

que se é ser mulher ou homem numa 

relação.  A sexualidade é encarada como uma 

forma de expressão e realização pessoal e 

conjugal (Giddens, 1992).   

Espera-se que a vida a  dois  seja  um contexto 

privi legiado de conc retização de práticas 

sexuais divers if icadas e de afetividade, no 

qual as relações íntimas ofereçam realização 

e satisfação pessoal .  Ao mesmo tempo, as 

relações conjugais são também locais em 

que as  ass imetrias e hierarquias  

relacionadas com o género e sex ualidade 

são renovadas. Ao argumentar que os 

efeitos das relações de poder são vis íveis e ,  

não raro, naturalizadas nos relac ionamentos 

íntimos, este art igo tem como objetivo 

refletir  e problematizar o caráter paradoxal  

da vida a dois e como este transcende  as  

fronteiras da esfera privada.  Em particular,  

pretende produzir novas reflexões sobre as 

formas como as relações desiguais entre os 

géneros na relação conjugal (Bozon, 2004) 

operam e se (re)produzem nas sociedades 

contemporâneas e,  em particular,  na ges tão 

organizacional,  persist indo uma 

diferenciação de género que impõe maiores  

constrangimentos às mulheres.  

Os dados discutidos integram um estudo de 

casos qualitativo realizado entre 2015 e 

2016 na região Norte de Portugal  que tomou 

como objeto teórico as  representações da 

sexual idade e das prát icas sexuais que estão 

na base da vida do casal.  A part ir  da análise 

de vinte entrevistas semidiretivas real izadas 

a dez casais heterossexuais,  este art igo dá 

conta dos modos como valores,  disposições 

e noções de moralidade sexual se tornam 

visíveis,  ou não, na v ida quotidiana do casal .  

Pretende-se discutir  de que modo as 

(des)igualdades afet ivas interagem, se  

cruzam e se relacionam com outros t ipos de 

desigualdades.  Ao mesmo tempo, pretende 

fomentar a discussão públ ica sobre a  

importância socia l  da (des)igualdade de 

género entre os membros do casal e 

aumentar a compreensão sobre as 

hierarquias e operações de poder nas 



 

 

 

Revista  Eletrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .13 ,  n .34 ,  p .  2793-2818  | Janeiro/Abri l  –  2019  

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v1 3 i34.2673  

 

 

 

 
|  2796 

sociedades contemporâneas e no mundo 

organizacional.   

Referencial Teórico  

Vivemos num contexto marca do por uma 

sexual ização da cultura (Pinto;  Nogueira;  

Oliveira,  2010),  v is ível  na importância 

crescente que a sexualidade tem assumido 

nos domínios polí t ico e cientí f ico,  na 

mediatização de mensagens sobre práticas 

sexuais  e usos do corpo e nos discursos da  

cultura popular (Neves,  2013).  De facto, as 

últ imas décadas foram de revolução no 

estudo da sexual idade sendo que,  

atualmente, o sexo e os aspetos que o 

envolvem - desejo,  prazer,  normas de 

comportamento sexual e negociações 

íntimas -  são reconhecidos como fenómenos 

sociais (Seidman; Fischer;  Meeks,  2006, p.  

X).   

Reconhecendo que, nos dias de hoje,  os  

relacionamentos amorosos afiguram -se 

como centrais para a  realização pessoal e  

afetiva dos indivíduos, importa entender o 

amor como uma forma de autorreal iza ção 

que não é  algo transversal a  todas as  

sociedades.  Tal  é elucidado por Torres 

(1987) ao defender que embora seja  

universal,  o amor não se dissocia dos 

códigos e da semântica de cada época 

específ ica.  Se antes o amor não constituía a  

base fundamental para o casamento, na 

atual idade, o casamento como instituição 

funda-se neste,  sendo que a famíl ia deixa de 

ser entendida como unidade de produção, 

mas sim como unidade com “funções de 

reprodução social,  ou subsistema de divisão 

funcional de tarefas entre cônj uges” 

(Torres,  1987, p.22).   

Porque os discursos acerca das questões 

inerentes à intimidade são diversi f icados,  a  

operacionalização deste conceito afigura -se 

como uma tarefa complexa. A este 

propósito,  uma parte de posições teóricas 

parece apontar a grande  proximidade em 

relação ao outro como um dos aspetos 

caracter izadores da intimidade, definindo -a 

como uma das componentes principais de 

uma relação interpessoal próxima (Moreira;  

Amaral;  Canavarro, 2009).  Com efeito,  a 

importância do estudo da intimidade r eside 

no facto de estar  associada ao amor e ao 

afeto, o que implica,  no contexto da vida em 

casal,  que os parceiros expressem os seus 

pensamentos e sent imentos de forma l ivre,  

pressupondo que estes serão 

compreendidos e respeitados pelo outro, na 

construção de uma relação íntima (Moreira;  

Amaral;  Canavarro, 2009).  Na perspet iva de 

Schaefer e Olson (1981),  a intimidade é o 

processo resultante da revelação de 

assuntos íntimos e da parti lha de 

experiências  e que pode assumir várias 
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configurações,  ta is como int imidade sexual,  

intimidade intelectual,  intimidade social  e 

até intimidade recreacional (cit .  por  

Moreira;  Amaral;  Canavarro, 2009).   

A nova configuração do estatuto socia l  da 

mulher e a capacidade adicional de se 

estabelecerem relações íntimas igual itár ia s 

entre homens e  mulheres,  leva a  que surja 

um novo projeto  amoroso: o amor 

confluente ou plástico. Apoiando -se nos 

processos de mudança socia l  no f inal  do 

século XX,  que contribuíram para uma 

alteração na natureza da intimidade,  

Giddens (1992) fala da asc ensão deste amor 

que, ao se caracter izar por ser at ivo, entra 

em rutura com os ideais do amor romântico 

de “para sempre” e “único”. No amor 

confluente, as relações presumem a troca 

emocional e sexual e a entrega igual dos 

dois parceiros,  sendo que os indiv íduos 

procuram não a pessoa especial,  mas s im o 

relacionamento especial .  Aqui ,  o prazer  

sexual torna-se fundamental  ao 

relacionamento, podendo mesmo contribuir  

ou para a sua manutenção, ou para a sua 

dissolução.  

Em articulação com a possibi l idade de todos 

os indiv íduos alcançarem a real ização 

pessoal,  devemos sal ientar que a 

sexual idade é descentralizada e l iberta da  

sua caracter íst ica de reprodução, passando 

a associar -se à intimidade e proporcionando 

a conquista do prazer  sexual,  sobretudo das 

mulheres. É  isto que Giddens (1992) designa 

por sexualidade plástica que se const itui,  na 

realidade, como um aspeto muito re levante 

do processo de l ibertação da sexual idade da 

dominação do fa lo,  ou seja,  a  sexualidade  

deixa de estar aprisionada à importância da 

experiência sexual mascul ina. Surge, então, 

uma forma mais criativa da sexualidade que 

assenta numa maior plast icidade da 

sexual idade, l iberta de padrões morais e 

sociais inst ituídos.  

A par da importância  para a reivindicação 

feminina do prazer sexual,  a emerg ência da 

sexual idade plástica contribuiu,  em grande 

medida, para a emancipação de uma 

determinada forma de intimidade: a re lação 

pura. Esta é cada vez mais procurada na vida 

pessoal e encontra -se l igada ao amor 

confluente (Giddens,  1992),  sendo levada 

avante apenas se for compensatór ia e 

satisfatória para ambas as partes,  o que 

pressupõe a part i lha,  o compromisso e a 

confiança mútua. Ass im, é uma forma de  

intimidade entre casais que se sustenta na 

valorização das qualidades únicas de cada 

um e na autorrevelação mútua. Neste 

relacionamento “que só continua enquanto 

ambas as partes considerarem que extraem 

dela sat isfações suf icientes,  para cada uma 

individualmente (…)” (Giddens, 1992, p.  69),  
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o casamento perde algum signif icado 

relativamente ao amor e à  sexua lidade, pelo 

que os critérios externos se vão di luindo.  

Apesar da autorrevelação se constituir  como 

a base para a relação pura, esta não é a  

única característ ica que contr ibui para a  

maior int imidade do casal  heterossexual ,  

sendo que “o amor e o carinho ex pressos 

por ações são uma dimensão muito 

diferente da intimidade de “conhecer”,  (…) 

mas continua muito presente no modo como 

muitos casais  veem a sua re lação” 

(Jamieson,  1999, p.  485).  De igual  modo, os  

casais  podem criar  as suas próprias regras 

de conduta sexual,  não estando o sexo 

restrito à def inição de roteiros (Jamieson,  

2005, p.  194).  Neste novo registo dos 

relacionamentos entre os sexos,  é  

expectável que haja um equi l íbrio maior das 

relações de género assente no respeito 

entre os parceiros.  Pesquisas  cientif icas 

sugerem que a vida do casal assenta num 

equi l íbrio entre dois  polos antagónicos:  um 

excessivo fechamento em si  e  uma excessiva 

dedicação ao outro, de forma a se sat isfazer 

as necess idades afet ivas e a preservar a 

individual idade (Kaufmann (200 3).  A tudo 

isto,  não é alheia a relevância da presença 

que as mulheres têm assumido no espaço 

público,  contr ibuindo para a redução do 

fosso entre géneros.  

Ao aludir às transformações no domínio da 

intimidade, Giddens (1992) defende que a 

proli feração do amor confluente e da 

relação pura foi  propícia  a um conjunto de 

transformações nas relações entre casais 

que t iveram consequências nas relações 

entre géneros e no espaço social .  Como se 

viu,  o t ipo de intimidade que envolve a  

relação pura requer que haja ig ualdade e  

comunicação entre as partes do casal .  

Contudo,  eis que se torna oportuno colocar  

a seguinte questão: será,  nos dias de hoje,  o  

casal heterossexual íntimo e igual? Por um 

lado, pesquisas c ient í f icas sugerem que os 

casais  heterossexuais  são, hoje,  mais iguais 

e íntimos e que o reportório sexual se tem 

diversi f icado, refletindo uma sexualidade 

mais l iberta de constrangimentos (Giddens,  

1992).  Por outro, outras reafirmam os 

l imites da igualdade de género e a  

permanência de uma visão falocêntrica do 

sexo, i lustrados na não negociação do 

prazer mútuo (Holland et al. ,  1998).  

Falar da sexualidade implica tecer  

considerações sobre a  questão do género, já 

que é nos meandros das relações de género 

que se vão encontrar os s ignif icados 

atribuídos às prát icas se xuais .  Ass im, 

produto de uma reflexão sobre as mudanças 

reais que ocorreram em contextos da vida 

quotidiana, são as  representações das 

práticas sexuais que estão na base da vida 
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em comum, na qual a sexualidade está 

embutida, com consequências  na aquisição 

de disposições sexualmente diferenciadas 

nas interações do casal (Bourdieu, 1994).   

Sabendo que todas as sociedades assentam 

na diferenciação dos géneros e inst ituem 

mecanismos de reprodução dessa diferença, 

qualquer sistema de género define “o que é  

a expressão sexual adequada, isto é,  o 

conjunto de normas relativas  ao exerc ício da 

sexual idade que dist inguem o erotismo 

permitido, ou normativo, do proscrito”  

(Brandão, 2010, p.10).  Neste sentido, não 

raro, o sexo surge como uma categoria  

social  invest ida de signif icados polít icos 

através do qual os homens e as mulheres 

são heterossexual izad os,  com o intuito de 

servir  o propósito da procriação/reprodução 

biológica (Witt ig,  1982, p.66).  Desta feita,  a 

heterossexualidade apresenta -se como o 

modelo dominante de condutas sexuais nas  

sociedades contemporâneas. Tendo em 

conta que a sexualidade é ex perienciada de 

forma diferenciada de acordo com o género, 

é necessár io procurar  compreender de que 

forma é que esta se relaciona com a 

existência de dois géneros. Tal  just if ica -se 

porque, apesar  da maior possibi l idade de 

democratização da sexual idade, tamb ém 

apontada por estudos relat ivos a jovens 

portugueses (Almeida, 2004),  também se 

conclui  que ao nível da vivência da 

sexual idade e de adoção de determinadas 

práticas sexuais ex iste uma diferenciação 

entre géneros,  com os maiores 

constrangimentos sentidos no feminino 

(Ferreira,  2010a, p.32;  Bozon, 2003, p.131).  

Este pensamento,  estruturado por 

referência a uma conceção de existência de 

dois géneros que se destinam à união 

mútua, que se reveste de formas 

económicas e sociais,  mas que 

inevitavelmente se mater ia l iza na cultura e 

no simból ico, organiza-se uma configuração 

societal  que “sustenta a submissão da 

sexual idade feminina à mascul ina e assenta 

na crença de que a heterossexualidade 

exclus iva é a  forma “natural”  e “normal” de 

expressão amorosa e sexual”  (B randão,  

2007, p.109).  Assim, esta democrat ização da 

vida privada apresenta-se a inda dif icultada, 

uma vez que persistem diferenças 

psicológicas  e económicas entre os sexos 

(Giddens, 1992).  De igual  modo, alerta 

Kaufmann (2003) que “se os homens e  as  

mulheres não falam da mesma maneira,  é 

porque não ocupam o mesmo lugar dentro 

do casal”  (p.3) .   

As questões inerentes à desigualdade de 

género são ainda documentadas em 

trabalhos de teóricas feministas que 

desaf iaram a ideia  do sexo como algo 

natural e começaram a aludir a uma 
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abordagem social  da sexual idade . Com 

efeito,  contrar iavam a visão naturalíst ica da  

sexual idade e  do género assente na ideia de 

uma divisão natural entre homens e 

mulheres na qual se entendia que “a 

sexual idade dos homens é naturalmente 

centrada no genital  orientada para o prazer 

e agress iva em termos que exprimem a 

ident idade do género masculino. Por  

contraste,  a sexualidade feminina dizia -se 

ser orientada para a  intimidade e para a 

construção da re lação difusamente erótica e 

passiva ou dirig ida em termos que ref letiam 

a ident idade do género feminino” (Seidman;  

Fischer;  Meeks,  2006, p.X).  Existem mesmo 

autores que, aludindo ao patriarcado,  

afirmam que “pode ser que a famíl ia e a  

heterossexualidade não sejam os lugares  

para começar a tentar  mudar as re lações de 

género” (Delphy;  Leonard, 1992, p.266).  É 

de notar,  contudo, que há discursos que 

referem a possibi l idade de exist ir  numa 

relação heterossexual  apesar dos arranjos  

patriarcais (Morgan, 1996, p.91).   

Seguindo a ideia de que as re lações pur as 

estão a tornar-se,  a cada dia,  mais  

presentes nas sociedades, podemos dizer  

que o fosso entre a experiência  sexual e da 

intimidade entre homens e mulheres tem 

vindo a diminuir.  De igual modo, “a 

ascendência da “sexualidade plást ica”  

signif icará uma maio r  experiência sexual  e ,  

consequentemente,  um aumento na 

diversidade de prática sexual”  (Jamieson,  

1999, p.483).  Segundo Weeks (1995),  o 

discurso públ ico sobre a sexualidade e,  

especif icamente, sobre o sexo tem sido 

associado a uma maior igualdade de género  

e de maior  tolerância  face à diversidade de 

práticas sexuais .  Ainda assim, reconhecemos 

a permanência no discurso públ ico de 

argumentos que reaf irmam os l imites da 

igualdade entre géneros,  na medida que os  

incitamentos à sexualidade feminina at iva 

não el iminaram a visão dominante de que a 

verdadeira prática sexual dá -se com o coito 

que termina com a ejaculação masculina 

(Jamieson, 1999, p.483).  Do mesmo modo, 

“as mulheres são posicionadas como 

cuidadoras sexuais  que fazem o trabalho 

emocional e policiam as  suas próprias 

emoções para garant ir  que e las não vão 

colocar exigências excessivas sobre os 

homens” (Jackson; Scott,  1997, p.567).  Estes 

discursos socialmente construídos sugerem 

que, no ato sexual ,  as prát icas e as  

representações dos dois sexos não são 

simétricas.  Se para os homens, o ato sexual  

é frequentemente concebido como uma 

forma de dominação e apropriação, no qual 

o sexo pode ser  entendido como uma 

prática f ís ica de conquista orientada para a  

penetração e para o orgasmo, no que 

respeita às mulheres,  estas são socialmente 
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preparadas para viverem a sua sexual idade 

como uma experiência ínt ima e fortemente 

carregada de afetividade, que pode envolver  

diversas at itudes,  tais como acariciar e 

conversar e,  por sua vez,  não incluir ,  

necessar iamente, a penet ração.  

Nestas circunstâncias,  a sexual idade dos 

homens e das mulheres para a lém de 

transportar as c ircunstâncias sócio -

históricas,  deve expressar -se de forma 

diferente, tanto ao nível do discurso como 

do relacionamento e prática sexual,  

consoante o género  (Ferreira,  2010a, p.32) .  

A t ítulo i lustrat ivo podemos mencionar que 

as festas de despedida de solteiras,  ao 

contrár io do que acontecia com os homens, 

só surgiram recentemente, o que indicia  que 

a l iberdade sexual das mulheres esteve 

durante muitos anos l imitada (Montemurro 

cit .  por Seidman; F ischer;  Meeks,  2006, 

p.411).  Já no século XXI,  as discrepâncias de 

género face à inatividade sexual são 

predominantemente visíveis  entre os 

portugueses. De acordo com dados 

apresentados por Ferreira (2010a, p.  33),  

relativos ao Inquérito sobre a Sexualidade e 

Saúde, a  percentagem de portugueses que 

não t iveram relações sexuais  no últ imo ano -

medida pela frequência sexual anual -  são as  

seguintes,  por género:  5% (masculino) e 

14,4% (feminino) .   

O pressuposto da ex istência  de “um laço 

novo (…) entre sexualidade e vida conjugal  

nas últ imas décadas do século XX” (Bozon,  

2003, p.131) permite argumentar que a 

atividade sexual passou a estar dissociada 

do casamento e  do propósito de procriação, 

tornando-se central  nas interações  

quotidianas do casal.  Tomando como 

referência as prát icas  sexuais de diferentes 

casais ,  a adoção ou não de determinadas 

práticas e lógicas discursivas sobre sexo 

refletem uma tentativa de moldar as 

interações afetivas  e sexuais às  

representações dominantes de género e de  

sexual idade. De igual  modo, a duração da 

vida em comum, a classe social  e o género 

parecem contribuir para diferentes formas 

de vivenciar o amor e a intimidade conjugal.  

Importa a inda notar  que um conjunto de 

alterações na organização da v ida individual  

e social  possibi l itou o alargamento do 

reportório sexual dos indivíduos e de uma 

atitude mais hedonista e at iva das mulheres 

nos relacionamentos amorosos e sexuais  

(Bozon, 2003).  Por f im, conscientes de que,  

no cruzamento de dois universos,  a gestão 

da vida quotidiana do casal pode 

sorrateiramente atenuar o amor e o desejo 

mútuo (Singly,  2001, p.275) e,  aos poucos e 

poucos,  furar a solidez da relação, 

acreditamos que é possível que a vida e a  
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rotina conjugal  não queimem as fantasias  

sexuais  e  o encantamento pelo outro.  

Neste sent ido, torna-se importante olhar as 

condições estruturantes do quadro da vida 

social  e desenhar um retrato sobre a re lação 

entre a  vida sexual  dos casais 

heterossexuais  e a  envolvente externa,  

organizando, para o efeito,  uma 

caracter ização da atividade sexual dos 

sujeitos.  Como sublinha Torres (1987, p.22),  

“mesmo que se trate de uma experiência tão 

universal  como é a do Amor, ele não foge à 

regra da diferenciação social  que torna a  

comunicação entre grupos, se não 

imposs ível,  pelo menos dif íc i l  (…)”,  pelo que 

as práticas sexuais devem ser entendidas no 

quadro das relações e interações sociais.  É 

inegável que o entendimento dos corpos -  

quer seja  por meio da relação amorosa ou 

da re lação sexual -  apresenta-se como uma 

dimensão da vida humana constituída por 

imbricações socia is,  morais,  polít icas  e 

f ís icas.   

Partindo da crença de que o contexto atual  

é marcado por uma forte 

desinstitucionalização das relações 

acompanhada por uma sobrevalor ização da 

afetividade e intimidade ( Giddens, 1992),  a  

vida em comum deixa de estar associada aos 

valores tradicionais  do casamento e à  

indissolubil idade dos laços e,  aos poucos e  

poucos,  vai  estando cheia de sinais de amor,  

valorização de sent imentos,  da descoberta 

mútua e da intimidade conjugal (Macie l ,  

2008).  Esta constatação orienta o 

pensamento de que é na part i lha de vida 

com outro que os atores sociais  

“transformam -se através (…) [da]  

confrontação entre a defesa dos seus 

territórios,  o reconhecimento dos espaços 

dos outros e  a construção de um mundo 

comum onde cada um está «com»” (S ingly,  

2001, p.18)  

Estando a famíl ia contemporânea 

estruturada em torno do casal (Kaufmann,  

2003),  a vida em comum é um lugar que 

propic ia a descoberta e construção da 

ident idade do casal (Singly,  2001).  É est a 

parti lha de territór ios individuais que está 

ao serviço da satisfação e realização de cada 

um dos membros do casal .  A este nível,  

reconhecemos que o desempenho sexual  

poderá contribuir para a realização dos 

indivíduos enquanto casal,  pelo que  

conhecer expectativas  e desejos sexuais no 

inter ior dos relac ionamentos amorosos e 

sexuais apresenta-se como um ponto 

importante neste trabalho. Para Kaufmann 

(2003, p.11),  cada parte do casal procura 

não uma simil itude mas uma 

complementaridade sexual que é 

socialmente codif icada. Com efeito,  defende 

que a negociação entre parceiros  
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desenvolve-se com normas implíc itas em 

dois pr inc ípios:  a equivalência social  e a  

complementaridade sexual .  

Por tudo isto,  comtemplamos uma variedade  

de práticas sexuais,  de forma a propi ciar  

uma visão mais sustentada e hol íst ica da 

atividade sexual do casal heterossexual .  

Para tal,  conhecer as técnicas  corporais ,  os  

modos de interação sexual entre o casal  

“permite explorar horizontes e  os l imites  da 

expressão sexual e a sua re lação com a  

satisfação e a  qual idade de vida, por  um 

lado, e  com as normas socia is que 

condic ionam a legit imidade das práticas  

sexuais  e determinam a sua aceitabi l idade 

ou rejeição, por outro” (Ferreira,  2010b,  

p.106).  Para além disso, permit irá  que se 

fomente a reflexão sobre o modo como as 

dinâmicas afetivas  e sexuais  entre os  casais  

podem revelar,  naturalizar ou encobrir  as  

relações de poder e as (des)igualdades de  

género nas diversas  dimensões da vida 

quotidiana inclus ive no campo 

organizacional.    

Metodologia do Estudo 

Para a produção de conhecimento 

aprofundado sobre as dinâmicas afetivas e  

sexuais no quadro de relacionamentos 

heterossexuais,  este  trabalho ancorou -se 

numa metodologia qualitat iva de cariz  

interpretat ivo e compreensivo.  As 

metodologias intensivas,  para a lém de 

possibi l itarem compreender as  

representações,  s ignif icados e experiências  

subjet ivas que os  membros do casal  

atribuem às vivências sexuais ,  permitem 

também captar como as disposições e os  

discursos sexualmente diferenciados são 

enformados por condições estruturais e  

conjunturais (Brandão, 2007; Dias,  2002;  

Bourdieu, 1994).  O método de investigação 

uti l izado foi  o estudo de casos permitindo 

conhecer em profundidade as 

representações da sexualidade e as  

vivências  da intimidade conjugal e sexual n o 

contexto da heteronorma, devido às suas 

caracter íst icas de f lexibi l idade 

metodológica,  processos heterodoxos de 

anál ise de dados e grande amplitude na 

observação e descrição da real idade 

(Greenwood, 1965).   

A partir  de diferentes planos teórico -

anal ít icos,  e com base num trabalho 

realizado entre 2015 e 2016 na região Norte 

de Portugal ,  pretendeu-se dar conta dos 

modos como os sistemas de valores,  

disposições e noções de moralidade sexual  

se tornam v isíveis  (ou não) na decisão de 

adoção de determinadas práticas sexuais  e 

traduzem a presença de igualdade de 

género. Para tal ,  privi legiamos a 

convergência do macro e do 
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microssociológico tendo em vista a 

compreensão dos seus pontos de interseção 

(Brandão, 2007),  procurando s ituar -nos nos 

contextos estruturais,  inst ituc ionais e 

relacionais que tecem as relações e 

experiências  quotidianas em que se 

consolidam os universos de práticas,  

s ignif icados e representações dos casais.   

Os resultados apresentados têm por base o 

material  empírico proveniente de vinte 

entrevistas semidiret ivas real izadas a dez 

casais heterossexuais em situação de 

coabitação estável há,  pelo menos, dois  

anos,  com e sem fi lhos,  res identes nos 

Concelhos do Porto e Viana do Castelo. 

Os/as entrevistados/as t inham entre 30 e 46 

anos e escolaridade situada entre o 12.º ano 

e o mestrado. A seleção dos casos 

obedeceu, num primeiro momento, a um 

procedimento intencional e,  num segundo, 

ao procedimento em bola de neve, 

procurando divers if icar o mais possível os  

seus pontos de início.  Foram cr itérios de 

escolha ser um casal heterossexual que 

parti lha a mesma habitação no mínimo há 

dois anos e,  pelo menos teoricamente,  

assumirem uma relação estável,  entendida 

como uma relação em que existe a dimensão 

afetiva e sexual e é reconhecido o 

compromisso entre os  dois membros.  

Por motivos de maior proximidade e  

redução dos custos monetários da pesquisa,  

centrámos a recolha empírica em casais  

heterossexuais residentes nos concelhos do 

Porto e Viana do Castelo. Por outro lado, na 

seleção dos casais procurámos reunir casais 

cuja  situação conjugal -  com ou sem f i lhos,  

de diferentes idades e contextos de 

residência -  fosse a mais diversa poss ível ,  

assumindo que as várias configurações da  

vida privada teriam impactos dist intos ao 

nível das experiências  sexuais .  O roteiro de 

entrevista procurou anal isar  as trajetórias 

de vida do casal;  a diversidade de atitudes e  

experiências sexuais,  particularmente os 

reportórios de práticas sexuais,  de cenários  

e de signif icações (Bajos et al. ,  1993 cit .  por  

Policarpo, 2011);  a pluralida de de 

representações da sexual idade e  do género 

e os valores e normas que orientam as 

práticas e re lações sexuais na relação 

conjugal .  Ainda que tenha sido necessária a 

colaboração de ambos os membros do casal,  

a part icipação na pesquisa fez -se com base 

numa entrevista de caráter individual .   

Esta decisão metodológica justi f ica -se não 

só pela formulação do objeto, como também 

por razões práticas  tais como rotinas  

famil iares e de trabalho. As entrevistas 

t iveram como propósito conhecer de que 

forma cada membro do casal define a sua 

vida sexual e os signif icados e 
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representações lhe atribuem. Para além 

disso, possibi l itou agrupar “a partir  apenas 

de uma entrevista,  informação sobre duas 

pessoas” (Torres,  1996, p.204) envolvidas 

numa relação estável.  Paralelame nte,  

possibi l ita que se confronte os discursos dos 

dois membros do casal  e que se conheça as  

visões masculina,  feminina e do casal sobre 

a sexualidade e,  especif icamente, sobre as  

práticas sexuais.  Para além da entrevista 

semidiret iva como técnica pr inc ip al de 

recolha de dados, apostou-se no recurso a  

outras técnicas  complementares,  

nomeadamente:  ( i)  observação direta no 

decorrer  da entrevista;  ( i i )  análise 

documental c láss ica e  análise de conteúdo; 

e,  ainda, conversas informais com indivíduos 

que, devido à sua atividade profiss ional ,  

estão mais próximos das questões da 

sexual idade e  interações conjugais.  Este  

cruzamento de técnicas t inha como intuito  

atingir  o objet ivo geral da investigação de 

perceber qual o argumento mobil izado para 

justi f icar a adoção ( ou não) de diferentes 

experiências e práticas sexuais entre os  

casais .   

As entrevistas foram gravadas em formato 

áudio, garant indo l iberdade de pensamento 

e de discurso dos e das entrevistadas,  tendo 

em conta o seu quadro de valores e a sua 

l inguagem (Ghig l ione;  Matalon, 1992),  com 

o propósito de recolher as  suas 

representações e vivências.  Após a 

transcrição,  os discursos foram suje itos a 

uma análise de conteúdo no quadro da 

grounded theory e grounded analys is  

(Strauss;  Corbin,  1990).  Esta opção teórico -

metodológica implicou a adoção de 

estratégias de pesquisa que poss ibi l item 

associar a elaboração de conceitos teóricos 

às circunstâncias específ icas da realidade 

empírica. Através de um processo 

sequencial  de análise e codif icação do 

conteúdo das entrevistas  l inha a l inha 

(microanálise),  foi  elaborado um esquema 

final de categorias  e subcategorias de 

anál ise (Fernandes;  Almeida, 2001).  Com 

efeito,  baseando-se num processo indutivo 

de produção de conhecimento, trata -se de 

uma metodologia que requer um trabalho  

contínuo de art iculação entre recolha e  

anál ise,  empiria e  teoria.  

Resultados e Análises 

Na análise  das entrevistas t ivemos como 

preocupação captar  as representações 

acerca da sexualidade e das prát icas  sexuais 

tendo em consideração alguns aspetos:  

trata-se de uma dimensão central  na vida 

em comum? De uma necessidade 

fundamental? Ou ainda, será que é sentida 

como uma obrigação da vida em comum? 

Será a dimensão sexual mais  pr ivi legiada em 

relação à dimensão afetiva -emocional? Até 



 

 

 

Revista  Eletrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .13 ,  n .34 ,  p .  2793-2818  | Janeiro/Abri l  –  2019  

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v1 3 i34.2673  

 

 

 

 
|  2806 

que ponto as representações  daquilo que 

(não) pode ser verbal izado condic ionam uma 

vivência conjugal  e sexual l ivre de interditos 

sociais?  

Começamos, então, por referir  que as 

dinâmicas do jogo sexual revelam 

representações da sexual idade e  do género 

condic ionadas por desigualdades 

estruturais,  que moldam a vida em comum. 

De acordo com os casai s heterossexuais   

entrevistados,  o ato  sexual centrado na 

penetração assume uma importância  

fundamental na relação conjugal e na 

realização de cada um dos parceiros.  

Funciona como meio de expre ssão da 

intimidade conjugal,  confirmando a 

predominância,  nos casos selecionados, de 

um padrão em que se perspetiva a relação 

sexual para além da dimensão procriativa.  

Alguns entrevistados,  essencialmente 

homens, chegam mesmo a afirmar que se o 

sexo não for bom, a relação conjugal acaba 

por não funcionar.  É  o caso de João  (39 

anos) que af irma que “é o que faz sentido 

para uma pessoa estar junta com outra. 

Pode-se v iver com outras pessoas,  mas estar 

junto, intimamente e o carago, tem que ter.  

Eu acho que tem que haver sexo. E tem que 

ser bom!” .  Tendo por base este pensamento,  

arriscamos mesmo dizer que a realização a 

nível sexual  é fundamental na garantia da 

constituição e manutenção do casal,  sendo 

que, ta l  como salienta Bozon (2004),  já não 

é o casamento que funda e legit ima a 

sexual idade, mas antes o inverso:  sem a  

dimensão sexual,  não existe casal .  Este  

olhar holíst ico sobre as práticas sexuais  

permite constatar  que as  representações 

que lhes estão subjacentes vão no sentido 

da sua central idade e,  até,  

imprescindibil idade na relação conjugal para 

a manutenção da mesma. Esta visão é 

expressa por António (45 anos) quando 

afirma que: “é um bocado l ír ico falar  de que 

não é preciso. Se não estiver bem essa  

parte,  poderá acontecer as  relações  

extraconjugais.  O que não se tem em casa 

vai-se procurar fora,  tanto para e le como 

para e la” .   

Entre os entrevistados, prevalece a 

representação (e o  discurso) de que a 

sexual idade conjugal é uma dimensão 

fundamental que tece os laços que unif ica m 

ainda mais a cumpl ic idade do casal .  Nesse 

sentido, ass ist imos na vida em comum a 

uma indelével valorização da vida sexual ,  

verif icando-se um movimento de “erotização 

do casal”  (Aboim, 2011).  Todos os casais 

apresentam de forma clara a importância  da  

sexual idade na const ituição e manutenção 

da relação conjugal .  Mas em causa está,  

ainda,  o entendimento das dimensões 

inerentes à sexualidade e as que são mais 

valorizadas:  se para uns,  a vertente sexual  
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associada à co itocentric idade é mais  

enfatizada, para outros,  é algo que 

transcende o ato sexual em s i  e  os estímulos 

erógenos englobando outros aspetos,  ta is 

como, a troca de afetos,  as conversas,  a 

parti lha de momentos do dia a dia e o 

companheirismo, de forma a satisfazer as  

necessidades afet ivas.  Ainda assim , importa 

mencionar que, na globalidade dos casais,  a  

sexual idade não é vivida apenas através da  

procura objetiva da relação genital ,  já que a  

experienciam também através do toque,  do 

olhar,  da voz,  da fantas ia,  entre outros 

meios. Tal  sustenta a ideia de Giddens 

(1992) de que a sexualidade transformou -se  

num espaço que abre a possibi l idade de se 

vivenciar  di ferentes experiências com 

múltiplas configurações.  

Al iada às transformações na part i lha de 

habitação, que passou a ser mais equitat iva 

e menos depende nte do trabalho exclus ivo 

da mulher,  a  entreajuda e  o 

interconhecimento reformularam -se, e a  

importância da vida sexual,  mesmo com a 

presença de algumas diferenças entre os  

géneros,  tornou-se mais presente no 

inter ior da vida em casal.   De resto, é  

possível ainda notar  a referência feita ao 

quotidiano da int imidade conjugal,  já que 

nos discursos dos entrevistados transparece 

a ideia de que a sua relação funciona como 

um “refúgio,  lugar de procura e 

estabi l idade, de diálogo interpessoal,  

procura de reconheci mento e grati f icação” 

(Torres,  2004, p.33).  Com efeito,  o 

companheirismo e a proximidade são algo 

valorizados na vida em comum, assumindo 

um lugar pr ivi legiado na relação a dois ,  

estendendo-se para a relação sexual .  É,  

portanto, no centro do casal que se 

encontra a intimidade, traduzindo -se na 

“proximidade ao corpo alheio que se 

desdobra para a lém do contexto erótico, 

abolindo, em sentido amplo, barreiras  que 

norteiam o contacto f ís ico” (Hei lborn, 1993,  

p.16).  Como refere Miguel (40 anos),  “da 

int imidade para fora nasce tudo o resto:  o  

sexo, para depois se compreender,  se amar,  

se sentir  querido, sat isfeito ou completo. E 

isso traz segurança para tudo o resto na 

vida a dois.  Confio no outro,  conf iança e 

autoconfiança” .  

A anál ise dos discursos femininos e  

masculinos permite considerar que o sexo 

não tem o mesmo signif icado para os 

homens e para as mulheres,  já que sugerem 

uma nuance de género que vai na direção da 

maioria das mulheres considerar que o sexo 

só faz sent ido se exist ir  sentimento. 

Considerando este contexto, acreditamos 

que a visível  diferença parece ref letir  uma 

ident idade feminina socialmente construída  

em torno do sensível  e do afetuoso e um 

conjunto de representações que são 
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sensíveis às ideias que desvalorizam as  

mulheres noutros campos da vid a social  e  

acentuam as l imitações que os homens têm 

em exteriorizar as  suas emoções e afetos,  

veiculando também o princípio de que estes  

tendem a separar,  não raro, a  sexualidade 

da dimensão do amor (Pais,  1998, p.412).  

Desta feita,  aludimos à existência d e 

diferentes disposições (Bourdieu, 1994) que 

acabam por afetar a  atividade sexual dos 

indivíduos. Neste ponto, as palavras dos 

entrevistados relat ivos à questão:  “no ato 

sexual quem toma, habitualmente, a  

inic iativa?” são reveladoras desta 

diferenciação de género.  Na esmagadora 

maioria,  esta iniciativa é encabeçada pela 

f igura masculina,  sendo que as just if icações 

para ta l  vão desde o maior apetite sexual  

masculino até ao maior cansaço e preguiça 

femininos. Este cansaço pode ser justif icado 

pela sobrecarga ao nível de trabalho pago e 

não pago (Amâncio,  2007).  

A iniciativa sexual masculina presente na 

grande maior ia dos casais pode ser  

enquadrada nas expectativas relacionadas 

com os papéis tradicionais de género ao 

nível dos rituais de sedução e conquista,  em 

que cabe pr inc ipalmente ao homem, nas 

relações sexuais,  tomar a dianteira.  Desta 

feita,  quando pensa nas formas de começar 

uma relação sexual com o cônjuge, Ana (29 

anos) declara,  sem hesitar,  que “ele 

normalmente é que me procura mais.  Eu  

faço sempre aquele papel da mulher que é  

sempre um bocadinho mais submissa e gosta 

de ser procurada e conquistada e 

normalmente esse papel cabe - lhe mais a  

ele”. Embora não encontremos em concreto 

reflexões sobre as  desigualdades dos 

géneros nos discursos dos entrevista dos, 

podemos considerar que existe um certo  

desequil íbr io entre ambos que assenta, por 

um lado, na ideia de que as  mulheres devem 

estar à espera do l isonjeamento e do 

convite sexual da f igura masculina e,  por  

outro, na visão de que o sexo masculino tem 

maior apet ite e  predisposição sexual.  Ass im,  

apesar da visão hedonista da sexualidade e  

da importância crescente da reciprocidade,  

do envolvimento e  do prazer  mútuos 

(Giddens, 1992; Bozon, 2004; Dias,  2002),  

persiste uma dupla moral de género 

(Kaufmann,  2003;  Bourdieu, 2002; Jamieson, 

1999; Morgan, 1996),  que associa o  

masculino a uma predisposição, apet ite e 

inic iativa sexuais e a feminil idade ao 

sensível,  emocional e afetivo (Pais ,  1998; 

Fontainhas,  2017).  Com efeito ,  as formas de 

viver a intimidade conjugal  e sexual  no 

contexto da heteronorma parecem 

(des)construir s ignif icados socia is e  

culturais re lativamente às  relações de 

género e  poder nas sociedades 

contemporâneas (Weeks;  Holland,  1996).   
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As breves narrativas dos entrevistados 

acerca da frequência  das relações sexuais 

permitiram clar if icar as representações que 

cada um dos parceiros tem da 

“normalidade” e qual idade da sua relação 

conjugal .  Observamos que todos apelam à 

destrinça entre quant idade e qualidade das 

relações,  já que como alerta Esperança 

(31anos):  “está muito melhor porque lá está,  

com os  anos também nos fomos conhecendo.  

E apesar de podermos não fazer tantas vezes  

como se calhar já f izemos, mas as vezes que 

fazemos, acabam por ser  extremamente 

maravilhosas em relação a antes” .  

Atentemos que ao fa larem da frequência da 

atividade sexual,  em muitos discursos -  

sobretudo mascul inos -  vemos que 

enfatizam a ideia de que o  número de vezes 

em que têm relações é o considerado 

“normal”,  ou seja,  aquele que está em 

conformidade com as expectativas soc ia is.  

Embora, a coabitação propic ie as “condições 

materiais favoráveis à  intensif icação da vida 

sexual  do casal (Bozon cit .  por Policarpo, 

2011, p.174),  a atividade sexual vai  

sofrendo alterações devido a fatores  

individuais e coletivos (característ icas e  

condições estruturantes da vida).  Com 

efeito,  a temporal idade e as marcas dos 

acontecimentos moldam as formas poss íveis 

dos casais v ivenciarem a sexualidade. Entre  

os fatores que condicionam essa  

regular idade, a rotina e o trabalho 

profissional dos casais aparece nos 

discursos dos entrevistados. As narrativas  

sugerem que a integração laboral de ambos 

os membros do casal leva a um aumento da 

indisponibil idade estrutural ,  na medida em 

que as preocupações laborais e o tempo 

gasto no trabalho exterior l imitam o  tempo 

a dois.  Como expressa Manuel (35 anos) ,  

aquando da ref lexão acerca dos momentos 

que afetam a regularidade sexual,  refere 

que são fases:  “Por exemplo,  quando estou a 

passar  por  uma semana mais stressante no 

trabalho. As preocupações com o trabalho, 

não nos  dá total l iberdade para termos 

relações sexuais quando nos apetece” .   

Um outro exemplo é  o casal  Esperança e 

Óscar,  em que no discurso masculino f icam 

claras as osci lações na int imidade sexual :  

“Sim, tem sofr ido. Não tanto pela vontade,  

(…),  mas um pouco porque a nível  do 

trabalho, a nível  de questões profissionais 

leva-nos a que estejamos separados alguns 

períodos de tempo. Já estive fora do país  

uns meses. (….) .  Tudo isso depende de certas 

alturas. In ic ialmente era com mais 

frequência porque passávamos mais tempo 

juntos,  mas eu sempre trabalhei fora e e la 

também, algumas vezes,  trabalhava fora,  

portanto, inf luencia” .  (Óscar,  34 anos).   
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Relativamente ao papel dos homens e das 

mulheres nas re lações sexuais verif icamos 

que quando questionados sobre se existe  

algum, todos referiram que não. Este 

posicionamento vai ao encontro da ideia de 

que o universo simbólico do casal moderno 

apoia-se no “princípio da igualdade, que 

rejeita qualquer di ferença estatutária entre 

os géneros” (Heilborn,  1993, p.15).  Contu do,  

numa análise minuciosa aos discursos,  

verif icamos que, muitos promovem a 

insti tucional ização dos papéis sociais dos 

homens e das mulheres nas relações 

sexuais .  Af inal,  na prática,  os homens são 

descritos  como “garanhões” e “mais  ativos 

sexualmente” e  com “mais l ibido”, ao passo 

que as mulheres são representadas como 

mais passivas e com menor apet ite sexual.   

Um aspecto a realçar é que em todos os 

discursos -  femininos e masculinos - f ica  

visível  a valorização da capacidade de dar e  

receber prazer  e sat is fazer sexualmente o  

parceiro. Enaltece-se,  de forma recorrente,  

a parti lha de uma vida sexual mais r ica e 

diversi f icada cuja tónica se  coloca na 

satisfação sexual e  usufruto de prazer  

mútuo. Esta central idade do valor  de 

reciprocidade, consol idada nas expe ctativas  

face à  sexualidade conjugal,  acaba por 

reiterar a ideia de que a vida em comum 

“move -se em termos de um contrato, não 

necessar iamente consciente, que chancela 

uma dependência recíproca entre os  

parceiros” (Heilborn, 1993, p.15) .  Na 

verdade, evidenciamos que entre os casais ,  

a união pressupõe o compromisso, a 

confiança e a parti lha mútua, tornando -se o 

prazer sexual  fundamental  ao 

relacionamento. Apesar disto,  o  olhar  

holíst ico sobre todos os discursos permitiu -

nos compreender que a ideologia românt ica 

e a visão hedonista da sexualidade, acaba 

por naturalizar e reforçar representações 

normativas do género e da sexualidade,  

continuando a sexualidade feminina a 

submeter-se à masculina.  

A análise das representações e das prát icas 

afetivo-sexuais const i tui  um bom indicador 

sobre o t ipo de relações de poder e 

assimetrias de género nos relacionamentos 

íntimos, abr indo espaço a novos olhares  

sobre a sociedade em que vivemos. De 

facto, estes discursos incentivam a reflexão 

sobre os modos como as dinâmicas 

inerentes à vida conjugal são suscetíveis de 

produzir efe itos na participação das 

mulheres e dos homens no trabalho 

profissional,  uma vez que sugerem que os 

vários domínios da vida social  são 

atravessados por efeitos de género:  do 

privado ao públ ico,  da famí l ia ao trabalho.  
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Considerações Finais – os efeitos no 

quotidiano organizacional  

A sexual idade é uma dimensão da vida 

humana que,  em virtude das suas 

inter l igações sociais,  culturais ,  f ís icas e 

morais tem suscitado pesquisas no âmbito  

das ciências  socia is.  Com efeito,  as  práticas  

sexuais  e os  aspetos que a envolvem -  

desejo,  prazer e normas de conduta sexual - ,  

bem como as representações e os 

signif icados que lhes atr ibuem têm sido 

encarados como fenómenos sociais .   

As cur iosidades e reflexõe s sobre as práticas  

sexuais  no quadro dos relacionamentos 

heterossexuais estáveis não se esgotam 

aqui.  É então que chegamos ao momento de 

degustar os resultados a que chegamos,  

fruto do trabalho teórico e empírico 

desenvolvido. Começámos o nosso ca minho 

tendo por base um conjunto de ideias de 

trabalho, que são produto do nosso 

contacto com uma diversidade de trabalhos,  

referências teór icas e  observações. O o lhar  

atento sobre os mesmos possibi l itou a  

descoberta de novas orientações para a  

concretização do caminho teórico -empírico. 

A part ir  do cruzamento das nossas leituras 

sobre as questões da sexual idade e 

interações conjugais ,  eis que surge a 

questão que est imulou, ainda mais,  o 

arranque deste estudo: como é que na 

modernidade a vida  em comum se 

transforma num contexto privi legiado de 

concretização de práticas sexuais  

diversi f icadas? Esta questão ref lete a  ideia  

de que, nos dias de hoje,  existe uma 

multipl ic idade nos modos de vivenciar  o 

sexo conjugal .   

Situamo-nos num plano que entende que as 

l igações entre as dimensões sociais e 

sexuais devem ser procuradas nas regras de 

comportamento sexual que determinam o 

signif icado das prát icas sexuais .  De facto,  

observamos que os modos como os casais  

vivem a sexual idade e adotam ou não  

determinadas práticas sexuais são produto 

da sua interação (verbal e não verbal)  na 

qual se recorre a técnicas corporais como 

fonte de prazer (e eventualmente de 

reprodução).  Claro está que a gestão do 

corpo faz -se de acordo com as 

representações que os casais têm sobre o  

sexo e as prát icas sexuais .   

Nos discursos individuais dos casais que 

anal isámos, destacamos a importância da 

sexual idade e,  especif icamente, da relação 

sexual na manutenção do edif ício conjugal .  

Nesse sentido, regist amos que predomina 

uma visão hedonista da sexual idade, ou 

seja,  esta -  ultrapassando os aspetos l igados 

à reprodução - ,  é encarada como um meio 

de satisfação pessoal  e conjugal  que tem 
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como final idade o  alcance do prazer.  Entre 

os casais,  coexistem duas visões acerca da 

relação sexual:  uma é a que a encara como 

uma necessidade humana básica que requer 

a penetração entre duas pessoas de sexo 

oposto, outra é a que assume que, para 

além de envolver o coito vaginal,  requer a 

existência de intimidade e amor entre os 

parceiros.  Aqui,  mais ou menos 

explic itamente, encontramos a permanência 

de uma dupla moral de género, na medida 

em que a primeira visão sobressai,  

essencialmente, nos discursos mascul inos,  a  

segunda destaca-se nos discursos femini nos.  

Paralelamente, assist imos à permanência de 

representações mais tradicionais  da  

sexual idade. Exemplo disto é a persistência  

de uma visão que associa a masculinidade a 

uma maior predisposição, apetite e 

inic iativa sexual  ao passo que a identida de 

feminina é construída socialmente em torno 

do sensível,  emocional e  afet ivo. Apesar 

disto,  encontramos na maioria dos discursos 

femininos o reconhecimento do seu dire ito 

ao prazer e sat isfação sexual .   

Relativamente às  práticas sexuais,  

comprovamos que cada casal tem as suas 

(pré)disposições,  ref letindo -se na adesão a 

diferentes experiências sexuais .  F icou claro 

que as representações acerca da 

sexual idade vão influenciar a  adoção ou não 

de determinadas prát icas sexuais do casal:  

embora  a moralidade sexual dos casais  

assuma traços mais modernos, espelhando -

se numa diversidade sexual e adesão a 

diversas  práticas sexuais,  esta é uma 

imagem matizada em tons diferentes. Isto 

porque encontramos uma var iedade de 

posturas quanto à adoção  de diferentes 

práticas sexuais com o cônjuge. Por um 

lado, ass ist imos a visões mais  

insti tucional istas  e  tradicionais,  com 

acentuação das diferenças de género,  

traduzindo -se num reportório sexual mais 

restrito;  por outro lado, existe uma visão 

ma is  hedonista e erótica da sexualidade, 

repercutindo -se na adoção de um reportór io 

sexual mais alargado.  

Ao analisarmos os discursos ao nível das  

representações,  ou seja,  do sentido que o 

casal atribui às prát icas sexuais -  sensações,  

imagens, experiências afetivo -emocionais,  

podemos aferir  que todos têm imagens mais  

posit ivas ou negativas em relação a cada  

uma delas.  A prática experienciada pela  

globalidade dos casais e comummente mais  

praticada no dia a  dia conjugal é a  

penetração vaginal ,  o que não deixa de 

transparecer a  importância  da 

coitocentric idade do sexo como uma prática 

definidora da relação heterossexual.  Por sua 

vez,  o sexo oral  tem ganho destaque na vida 

sexual conjugal e o sexo anal é o que tem 

menor expressão.  Esta não adesão é 
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justi f icada pelo receio de experimentar  

coisas “diferentes” e por se assumirem 

como mais conservadores. Transversal a  

todos casais é  a rejeição em aderir  às  

práticas sadomasoquistas,  sendo que a 

imagem negativa sobre a mesma é expl ica da 

com a não necess idade ou curiosidade em 

ter experiências sexuais associadas à dor.  

Esta imagem generalizada de dor e 

sofrimento reforça e é produto de um 

universo de representações onde se 

reconhece a preponderância da v isão 

hedonista do ato se xual .  Observamos ainda 

que o imaginário e  as fantasias sexuais 

fazem -se presentes na vida de cada um dos 

parceiros,  ainda que ao nível da revelação 

das mesmas ao outro registamos uma 

duplic idade de disposições:  uns não revelam 

as suas fantasias sexuais  entre si  devido à 

vergonha ou medo da reação do outro,  

levando à não concretização das mesmas, 

outros parti lham -nas entre s i  acabando por 

se repercutir,  na maior parte das vezes,  na 

concretização (ou sua intenção) das  

mesmas. Notamos também  a importância da 

masturbação ( individual e com o parceiro) 

como uma forma de alcançar prazer e  

satisfação.  

As diferentes interações sexuais deram 

origem a três  t ipos de reportórios sexuais:  

( i)  reportório sexual  tradicional,  que se 

carater iza apenas pela prática do sexo com 

penetração e,  raramente, pela  prática de 

sexo oral;  ( i i )  reportório sexual a largado 

intra -  casal  pautado por uma diversif icação 

de cenários e práticas sexuais mas apenas 

no inter ior da re lação conjugal;  ( i i i )  

reportório sexual a largado intra e extra -

casal que remete para uma maior 

intercambialidade de práticas,  cenários e 

parceiros.   

Apesar da maior  diversidade sexual,  

concluímos que a adoção ou não de 

determinadas prát icas sexuais continua a 

ser alvo de uma f i lt ragem de at itudes e  

comportamentos que são reguladas por  

valores -  re l ig iosos e tradicionais  -  e por  

representações sexuais de género que se 

encontram enraizadas na sociedade 

portuguesa.  

A par disto,  as reviravoltas e 

acontecimentos que vão oco rrendo, ao 

longo do percurso da vida a dois,  também 

acabam por afetar a regularidade sexual dos 

casais  transportando consigo a 

(re)estruturação da vida sexual do casal ,  

devido a vár ios motivos:  ( i)  por  efeito da 

gravidez que,  se nos casos da gravidez d e 

risco não permitiu o coito genital,  em outras 

as representações em torno da mulher  

grávida levaram à abstinência sexual;  ( i i )  

por razões psicológicas  e emocionais ,  

l igadas ao stress e  ansiedade; ( i i i )  por 
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motivos relacionados com os papéis  

profissionais.  Desta feita,  os papéis e 

situações sociais (conjugal,  parental e  

profissional)  parecem condicionar os modos 

de vivenciar o sexo conjugal .  

Foi,  portanto, visível  que as representações 

e comportamentos perante a re lação 

amorosa e as prát icas  sexuais or ientam -nos 

para uma nova configuração dos modos de 

viver o sexo conjugal:  assiste -se a um 

alargamento de práticas sexuais,  

privi legiam -se os valores da reciprocidade,  

do envolvimento e do prazer mútuo e nos 

discursos (e prát icas) inserem -  se ideais  

mais igual itár ios entre os géneros. Não 

obstante, determinadas práticas sexuais 

adotadas pelos casais cont inuam a ser  

reguladas por  representações e discursos,  

que apontam para a  permanência de uma 

visão androcêntrica e fál ica da sexualidade,  

em que a sexual idade feminina continua a 

submeter-se à masculina (Bourdieu, 2002).     

Esta investigação permite abr ir  espaço para 

novas ref lexões sobre as formas de viver a  

intimidade conjugal  no contexto da 

heteronorma e dar conta do modo como as 

relações desiguais entre os géneros na 

relação conjugal operam e se (re)produzem 

na sociedade. Conscientes de que há e  

haverá sempre novos caminhos de ref lexão 

sociológica,  apontamos um outro dest ino:  o  

estudo sobre o  modo como as 

representações e  discursos domina ntes e  

normativos de género, com efeitos na 

intimidade conjugal,  acabam por se encobrir  

ou revelar  no ambiente de trabalho.  Porque 

se os homens e  as mulheres não 

representam e não vivenciam a intimidade 

sexual  da mesma maneira,  ocupando 

diferentes “ lugares” dentro do casal,  até  

que ponto as representações sociais e 

sexuais  de género condic ionam (ou não) os 

lugares e  papéis que cada um ocupa e  

assume em contextos organizacionais? Num 

olhar comprometido com a mudança socia l  

pretendemos fomentar a discussão pú blica 

sobre a (des)igualdade de género nos vários 

domínios da vida social  e potenciar a  

cidadania plena, contribuindo para uma 

sociedade mais inc lusiva e igualitária nas  

esferas  pr ivada e públ ica:  da intimidade 

conjugal ao mundo organizacional.  
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Notas de Rodapé  

1 O termo «heterossexual», designando uma realidade construída socialmente, tem a sua origem nos finais do 
século XIX, momento no qual se observava a medicalização da sexualidade (Aboim, 2010, p.148). 

2 Para um aprofundamento da questão aconselhamos a consulta dos estudos desenvolvidos por Chodorow, N. 
(1978); Rich, A. (1980); MacKinnon, C. (1989) (cit. por Seidman; Fischer; Meeks, 2006). 

3 Aqui apropriamo-nos do termo no sentido em que é utilizado por Mauss (1950), ou seja, encarar as práticas 
sexuais como a aquisição de um mecanismo corporal que, para além de envolver saberes, vai induzir prazeres e 
instituindo relações de poder (cit. por Ferreira, 2010b, p.106). 

4 Fontainhas, Iolanda Maciel (2016). O diálogo mudo dos corpos: Representações de casais heterossexuais acerca da 
sexualidade e das práticas sexuais (Dissertação de mestrado). Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Porto.  

5 A opção pela escolha de casais que coabitem há pelo menos dois anos baseia-se na Lei n.º 7/2001, de 11/05 com 
alterações introduzidas pela Lei n.º 23/2010, de 30/08 e pela Lei n.º 2/2016, de 29/02. 

6 Realçamos que não se pretende descobrir a “verdade dos factos”, mas apenas apreender os significados e 
representações sobre a temática (Torres, 1996). 

7 Dezoito entrevistados em vinte (correspondendo a nove casais dos dez entrevistados). 

8 Todos os nomes utilizados nos discursos são fictícios, de forma a salvaguardar a identidade das pessoas 
entrevistadas. 

9 Ainda que se tenha por base a análise dos discursos do casal, a interpretação dos discursos masculinos e dos 
discursos femininos separadamente adquire múltiplas potencialidades no quadro de um trabalho em que se defende 
que os géneros ao serem socializados de formas diferentes acabam por transportar consigo diferentes formas de 
experimentar, valorizar e expressar as questões relativas à sexualidade e aos afetos. 

10 Assumimos a idéia de que a variação sexual não está meramente dependente dos desejos e impulsos dos 
indivíduos, mas de um cenário de vida que a condiciona na medida em que proporciona condições mais ou menos 
favoráveis à sua concretização (Gagnon; Simon, 1977).   
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